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damente relevante, por seus efeitos, na área 
tituindo por sua vez uma infração inde
autor às penas da lei e também à reprovação 
nome de perjúrio. 
sé da Costa, com muita propriedade, além 

essário para melhor compreensão da evolu
sa conduta, que hoje se encontra tipificada 
1 entre os Crimes contra a Administração da 
abordar os aspectos psicológicos e socioló
rta, enriquecendo a obra com considerações 
mamente pertinentes e de suma importância 
certos casos corriqueiros de falsidade nos 
erecem seu valor e sua idoneidade como 

evados em conta pelo julgador no momento 
dtt da culpabilidade de seus autores. 
ta dessa figura delituosa nos seus aspectos 
o vigente qualifica este trabalho para consulta
e profissionais do direito e de todos aqueles
ecimento dos elementos da infração penal em
relativos a seus trâmites processuais.

autor pela pesquisa em matéria penal, o 
configura uma promessa de futuras contri

imento da ciência que partilhamos e para a 
oblemas que ao direito incumbe enfrentar. 

osta apresenta excelentes condições para 
demonstrado. Nas suas sugestões de lege 

meta da justiça a nortear alterações neces
ento legislativo em matéria penal. Que o 

a seja fecundo e eficaz, conduzindo ao 

Ivette Senise Ferreira 
Professora Titular de Direito Penal na 

Faculdade de Direito da USP 
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